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Localizado no Município de 
Jaboticabal, o assentamento de 
Córrego Rico, com 47 lotes de apro-
ximadamente 3 alqueires cada um 
(a área foi ocupada por trabalhado-
res rurais no ano de 1998), e com 
população de cerca de 250 pessoas, 
ainda capenga por falta de estrutu-
ra, especialmente educacional.

Na edição 103 de 28 de maio 
de 2010 (acesse o site www.jfonte.
com.br, ícone últimas edições) 
a moradora do “Tropical Sitio” 
lote 15, Rosana Ribeiro Santos 
relata as dificuldades enfrentadas 
para que seus filhos estudem em 
escola do Distrito, e os adultos 
em Jaboticabal. “O principal pro-
blema é quando chove. O ônibus 
que transporta as 50 crianças nos 
dois períodos (manhã e tarde) 
não entra no assentamento pelas 
péssimas condições das estradas. 
E se chover enquanto elas estão 
assistindo aula, são abandona-
das na beira da rodovia, e nem 
sempre os pais são avisados. O 
mesmo acontece com os adultos, 
com chuva nada de condução”, 
afirmou Rosana na época.

Nada mudou

No dia 16/02/2011, Rosana e 
seu marido Marcelo estiveram na 
secretaria municipal de educação 
para informar que no dia anterior 
suas duas filhas e outras crianças 
foram “abandonadas” a margem 
da rodovia porque choveu. “A 

Assentamento de Córrego 
Rico: nada mudou!

idade dessas crianças varia en-
tre 5 e 8 anos, e nenhum adulto 
ficou responsável por elas, isso é 
um crime, uma irresponsabili-
dade sem precedentes”, salientou 
Rosana enquanto aguardava para 
ser atendida pelo responsável pela 
área de transporte da secretaria. 

Na sala de espera também se 
encontrava o vereador Gouvêa 
(PTB), que aguardava para ser 
atendido pelo secretário Cláudio 
Almeida. Após ouvir o desaba-
fo da mãe em tom de revolta, 
Gouvêa se comprometeu a alertar 
o secretário sobre o que estava 
acontecendo no Assentamento. 

“Pior a emenda que o soneto”

A conversa entre o vereador e 
o secretário deu resultado, no que 
tange ao abandono das crianças, 
comenta-se que o motorista do 
ônibus teria sido punido (a corda 
rebentou do lado mais fraco). E os 
outros, coordenadores de escolas, 
professores e etc.? Porém, no que 
tange as estradas, ficou “pior a 
emenda que o soneto”, uma patro-
la da Prefeitura foi designada para 
conserto das estradas, mas esse 
tipo de serviço é desperdício de 
dinheiro público, já que a máqui-
na raspa o chão, e quando chove 
aumenta o lamaçal. Sábado 26/02, 
com dificuldade para trafegar 
pelas estradas do Assentamento, 
Gouvêa esteve no local e se reu-
niu com alguns pais, e lá ouviu 

reclamações e sugestões.

Sugestões

No caso das estradas a solução 
mais viável seria colocar cascalho, 
já que asfaltá-las é improvável 
pelo alto custo.

Reclamações

As crianças chegam à escola 
no Distrito de Córrego Rico as 
5:50 horas, e permanecem até as 
7, aguardando o início das aulas, 
sem a presença de um adulto 
para tomar conta delas, acidentes 
já aconteceram nesse ínterim. 
Diariamente cada turma perde 
meia hora de aula na saída de 
cada período, porque segundo os 
pais, o ônibus designado para o 
transporte teria outras tarefas. 

Quanto ao abandono das 
crianças a margem da rodovia, 
ficou acertado que quando cho-
ver as crianças permanecerão na 
escola até que seus pais venham 
buscá-las. A distância é grande!  
Como vamos fazer? Perguntam!

Absurdo

Como publicado na edição 
103 deste Fonte, apenas três adul-
tos estudam em Jaboticabal no 
período noturno, e um ônibus 
com 45 lugares os transportam.

Gouvêa se comprometeu a re-
tornar ao Assentamento acompa-
nhado do secretário da educação, 
da agricultura e obras. 

Na edição 117, na coluna 
“Você Sabia”, publicamos a re-
clamação de pacientes que são 
submetidos à Hemodiálise no 
Hospital São Marcos, que teriam 
que comparecer ao local às 4 ho-
ras da manhã.

A direção do Hospital entrou 
em contato com nossa reportagem 
e não negou a veracidade da re-
clamação. No entanto, esclareceu 
que a unidade está passando por 
diversas reformas por exigência 
da ANVISA (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) as quais 
constatamos, e por essa razão, os 

Hemodiálise São Marcos
horários tiveram que ser altera-
dos temporariamente. As obras 
estão sendo realizadas no período 
noturno para não comprometer 
ainda mais o atendimento.

Atualmente, 134 pacientes 
são atendidos na unidade de 
Hemodiálise do Hospital, porém 
com as reformas exigidas atende-
rá só 102, os outros 32 oriundos 
de Pitangueiras e Guariba serão 
transferidos para Sertãozinho, 
que segundo consta não dispõe de 
espaço suficiente, aparentemente 
há uma intervenção política, para 
prejudicar o Hospital São Marcos. 

Por força da Lei Complementar 
nº 1127/2010 e imposição do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público, foi criada a ouvidoria do 
Ministério Público do Estado de 
São Paulo, e no último dia 28 de 
fevereiro foi eleito como primeiro 
ouvidor o procurador Dr. Fernando 
José Marques, com 48,8% dos 
votos. Membro do Ministério 
Público há 39 anos, Marques to-
mará posse no próximo dia 03 de 
março, e terá um prazo de quatro 

Ministério Público 
Estadual cria ouvidoria

meses para estruturar o sistema. O 
contato entre o cidadão e a ouvido-
ria será feito via internet, telefone 
ou carta. Encarado como homem 
de vanguarda, o novo ouvidor foi 
o primeiro membro do Ministério 
Público a usar computador em seu 
trabalho, nos idos anos de 1984, 
daí espera-se sua maior atuação 
via internet, sem prejuízo, entre-
tanto, das demais vias de acesso. 
A ouvidoria estará à disposição da 
população dentro dos próximos 
quatro meses, seja para ouvir críti-
ca, sugestões ou denúncias.

Assentamento ainda precário. Abaixo, Vereador Govêa (à direita), com assentados.

O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, verea-
dor Dr. Nereu (PMDB), esteve em 
Brasília nos dias 16 e 17/02/201, 
para o lançamento do Comitê 
Político Nacional.

No dia 17, Nereu visitou o 
seu colega de partido o Ministro 
da Agricultura Wagner Rossi, e 
tratou de diversos assuntos, es-
pecialmente aqueles de grande 
interesse do Ministro no setor 
produtivo – sucroalcooleiro e 
amendoim para a microrregião 
de Jaboticabal. Nereu ainda se 
inteirou do fomento (estimulo 

Nereu visita 
o Ministro da 
Agricultura

ao desenvolvimento) do governo 
federal às exportações e do novo 
Código Florestal.

O assunto eleições 2012 tam-
bém foi abordado, e o vereador 
ouviu de Wagner Rossi que todos 
os municípios que tiverem dire-
tórios do partido deverão lançar 
candidatura própria para prefeito, 
Jaboticabal é um deles.

O vereador Dr. Nereu (PMDB), 
apresentou projeto de Lei, aprova-
do na Câmara e sancionada pelo 
prefeito Hori, que torna obrigató-
rio aos supermercados disponibi-
lizarem um caixa exclusivo para 
clientes que usarem sacolas retor-
náveis, diminuindo com isso o uso 
das famosas sacolinhas plásticas. 
Além de beneficiar o cliente a ação 
tem um forte apelo de preservação 
ambiental, porém em Jaboticabal a 

Lei das aacolas retornáveis não é 
respeitada em Jaboticabal

Lei não é respeitada e nem fiscali-
zada pela Prefeitura, o que propor-
ciona a desobediência culminada 
com a falta de cidadania. Vale 
salientar que o tema da Campanha 
da Fraternidade de 2011 da Igreja 
Católica é focado justamente no 
meio ambiente e desestimular 
o uso de saquinhos plásticos. O 
Lions Clube de Jaboticabal tam-
bém vai lançar uma campanha de 
uso de sacolas retornáveis. 

Em Brasília, Nereu conversa com o 
Ministro da Agricultura Wagner Rossi.
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Documentos oficiais cedi-
dos pela Câmara Municipal 
de Jaboticabal para o Jornal 
Fonte, por determinação 

do MPE (Ministério Público 
Estadual), comprovam que no 
ano de 2003 o Legislativo gastou 
em “CongressosTur” de alguns 
vereadores e assessores a soma 
de R$ 68.831,45 mil (em valor  
já corrigido pelo Índice Geral de 
Preços de Mercado - Fundação 
Getúlio Vargas). Naquele ano a 
presidência da Casa de Leis era 
exercida pelo ex-vereador Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich (PPS), 
o Dr. Edu Fenerich. 

No ano 2003, por razões que 
desconhecemos, os ilustres verea-
dores e assessores viajaram muito 
pouco, talvez pelo cansaço  do ex-
cesso de viagens nos anos anterio-
res. Acesse o site www.jfonte.com.
br, ícone últimas edições, e veja a 
via sacra de Edu e sua turma pelas 
estâncias turísticas brasileiras.

A farra

No comando da Câmara, sua 
excelência Dr. Edu Fenerich sabia 
agradar os seus seguidores com o 
dinheiro dos pagadores de impos-
tos. Até quem não era vereador, 
como Marcelo Bassi das Neves, 
José Luis Carregari e Luis Carlos 
dos Santos, desfrutaram da farra 
dos “Congressos/Tur”.

Curiosidade

A ex-vereadora Cláudia Troiano 
(PT) esteve em um Congresso em 
Brasília – DF e sozinha gastou R$ 
5.380,79. Posteriormente ela e seu 
colega Sergio Aparecido Ramos, 
na época do PT, compareceram a 
outro Congresso em Fortaleza – 
CE, e juntos gastaram R$ 4.041,38. 
Na capital do Ceará ou em outro 
centro turístico brasileiro o preço 
das lagosta, camarão, lula e outras 
iguarias, costuma ser masi salgado!

Sem retorno

Não é de conhecimento públi-
co que os participantes desses 

“Congressos/Tur” trouxe-
ram qualquer benefício 
para Jaboticabal, exceto para 

si mesmos, que comeram e 
beberam do bom e do melhor 

e se hospedaram em hotéis de 
luxo por conta da população, na 
maioria humilde que sequer tem 
o que comer.  

Soma 

Em 2001, alguns “valorosos” ve-
readores torraram em “Congressos/
Tur” R$ 136.042,51 mil. Em 2002, 
R$ 164.240,92 mil e em 2003 R$ 
68.831,45. Em três anos foram gas-
tos R$ 369.114,88 mil.
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Ranking de 2003 

Lugar Nome Viagens

1º Dr. Edu Fenerich 05 

2º Claudia Troiano 03 

3º Hori, Serginho e Lú de Jorge 02 

4º 
Mauricio, Briza, Marcelo Bassi, José Luis 

Carregari e Luis Carlos dos Santos
01 

EXCLUSIVO

Fórum Social Mundial

Participantes
Sérgio Aparecido Ramos, Maurício Benedini 
Brusadin, José Carlos Hori, Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich, Orivaldo Briza e Cláudia Troiano.

Local Porto Alegre - RS

Período 23 a 28/01/2003 

Total dos Gastos R$ 21.417,29 – média diária R$ 3.569,55

Realizado por
Associação Brasileira de Organizações não 
Governamentais – ABONG

LII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-
Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores.

Participantes Cláudia Troiano.

Local Brasília - DF 

Período 25 a 28/03/2003

Total dos Gastos R$ 5.380,79 – média diária R$ 1.345,19

Realizado por União Nacional de Vereadores  

XLIV Congresso Nacional de Vereadores e Agentes 
Públicos Municipais e XXV Congresso Brasileiro de 

Agentes Públicos. 

Participantes
Luis Carlos de Jorge e Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich.

Local Natal - RN

Período 25 a 28/03/2003

Total dos Gastos R$ 12.987,69 – média diária R$ 3.246,92

Realizado por
IMB – Instituto Municipalista Brasileiro e 
Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios.

47º Congresso Estadual de Municípios.

Participantes
Luis Carlos dos Santos, José Carlos Hori e Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich.

Local Guarujá - SP

Período 07 A 12/04/2003

Total dos Gastos R$ 5.277,15 – média diária R$ 879,52 

Realizado por Associação Paulista de Municípios.

LVII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-
Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores.

Participantes
Marcelo Bassi das Neves e Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich.

Local Fortaleza - CE

Período 26 a 29/08/2003

Total dos Gastos R$ 9.928,73 – média diária R$ 2.482,18

Realizado por UBV - União Nacional de Vereadores

XXVI Congresso de Prefeitos e Vereadores.

Participantes
José Luis Carregari e Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich.

Local Salvador - BA

Período 23 a 26/09/2003

Total dos Gastos R$ 10.762,10 – média diária R$ 2.690,52

Realizado por Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios.

LXIII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-
Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores

Participantes Sergio Aparecido Ramos e Claudia Troiano.

Local Fortaleza - CE

Período 10 a 13/12/2003

Total dos Gastos R$ 4.041,38 – média diária R$ 1.010,34 

Realizado por União Nacional de Vereadores

Em 2003, os “CongressosTur” 
dos vereadores jaboticabalenses 
consumiram mais de R$ 68 mil
Ex-vereadora “torra” mais de R$ 5 mil em apenas 4 dias no DF

Prof. Dr. Marcio Antonio Augelli

Em 2007, o Prefeito de 
Jaboticabal apresentou um proje-
to à Câmara Municipal propondo 
entregar a folha de pagamentos 
dos aposentados ao Santander, 
em troca da pintura das qua-
dras esportivas da cidade, que 
supostamente estaria orçada em 
um milhão e duzentos mil reais. 
A Câmara Municipal, mesmo 

O gato comeu a sede do SEPREM?
tendo entre seus vereadores três 
advogados, aprovou esse absurdo. 
Este colunista levou ao conhe-
cimento do Ministério Público 
em Jaboticabal, o qual inquiriu 
o Prefeito, que num passo de 
mágica resolveu esquecer a lei 
absurda e abriu concorrência 
pública. O vencedor foi o mesmo 
Santander, mas por três milhões e 
trezentos mil reais.  Não é boni-
tinho? O mesmo banco que gasta 

milhões de dólares patrocinando 
menininhos ricos em corridas de 
Fórmula Um faz contratos desse 
tipo em país pobre. Na cláusula 
contratual foi acertado que vinte 
por cento do valor (seiscentos e 
sessenta mil reais) seriam usados 
para adquirir um imóvel para 
ser a sede do SEPREM, o qual 
requereu à Prefeitura o valor para 
devida compra, mas sem sucesso, 
e paga aluguel até hoje. Segundo 

informações colhidas junto ao 
SEPREM, estaria programada 
para abril deste ano sua mudança 
para uma sede definitiva em um 
imóvel da própria Prefeitura e a 
mesma não precisaria desembol-
sar os seiscentos e sessenta mil 
reais. Portanto, o que aqui escreve 
é responsável por esse lucro da 
Prefeitura que, ao que tudo indi-
ca, paga o salário de muitos fun-
cionários em cargos de comissão, 

cujos nomes e cargos 
o Prefeito se nega a 
divulgar. Enquanto 
isso, por exemplo, a 
legislação sobre animais 
não é cumprida em função de 
uma suposta falta de verba. Mas 
tudo tem o seu dia e as eleições 
serão no ano que vem. Quem 
sabe a gente elege um pit bull 
como prefeito e alguns vira-latas 
como vereadores, e então tudo se 
tornará mais confiável.
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É impossível residir nas proxi-
midades de algumas repúblicas de 
alunos da UNESP (Universidade 
Estadual Paulista) Campus de 
Jaboticabal. Meninos e meninas 
aparentemente aprendem nas 
salas de aula (quando freqüen-
tam) dessa grande instituição 
de ensino, orgulho de paulistas 
e brasileiros que o desrespeito é 
a disciplina principal. Ou então, 
nos lares ricos onde foram cria-
dos lhes foi ensinado que cumprir 
a lei é coisa de pobre.

Tortura 

Não é a primeira vez que este 
periódico aborda a tortura do 
barulho infernal, provocado pelas 
baladas diurnas e noturnas regra-
das com muita bebida e outros 
ingredientes, promovidas por essa 
corja. Na edição 109 publicada 03 
de setembro de 2010, sob o título 
“Sylvester Stallone e os alunos da 
UNESP”, onde reproduzimos a 
resposta do ator, quando pergun-
tado por que havia rodado o seu 
filme “Os Mercenários” no Brasil? 
“Lá você pode atirar nas pessoas, 
explodir coisas e eles dizem ‘obri-
gado! E aqui está um macaco para 
você levar para casa. Não poderí-
amos ter feito o que fizemos em 
outro lugar. Explodimos muita 
terra. Parecia assim: todo mundo 
traz o cachorro quente. Vamos fa-
zer um churrasco. Vamos explodir 
essa cidade” (acesse www.jfonte.
com.br ícone, últimas edições, e 
leia a matéria completa). Alguns 
pais não gostaram da compara-
ção com os seus “estudiosos” fi-
lhos, e ameaçaram nos processar 
judicialmente. Enquanto alguns 
alunos se sentiram ofendidos e 
nos enviaram vários e-mails se 
intitulando como as boas maçãs 
em meio às podres. 

De fato, essas boas maçãs 
existem, e, não são poucas feliz-
mente, o envolvimento de dedi-

“Guerra” aos 
baderneiros da 
UNESP

cados alunos em projetos sociais 
importantes para a comunidade 
mereceu e continuará merecendo 
destaque neste periódico, sem-
pre que formos convidados para 
registrá-los. 

“Guerra”

Resolvemos declarar “guer-
ra” a esses malfeitores filhinhos 
de papai, além de trazermos a 
público suas aberrações nas pá-
ginas deste Fonte e também nos 
microfones da Rádio Energia 
FM 99.1 de Monte Alto, no pro-
grama “Jornal Energia” 2ª edição 
comandado pelo jornalista Carlos 
Alberto de Alencar, levado ao ar 
de segunda-feira a sexta-feira das 
13 as 14:00 horas, todas as vezes 
que nos sentirmos incomodados 
chamaremos a polícia e registrare-
mos Boletim de Ocorrência como 
o fizemos nas noites terça-feira e 
quinta-feira, 1º e 3 de março de 
2011 respectivamente,  até que 
alguém seja punido severamen-
te. Sugerimos que todos façam o 
mesmo, porque quem sabe, assim 
agindo, um dia tenhamos um 
pouco de sossego.

Por outro lado, não seremos 
hipócritas, eles “os pobres me-
ninos ricos”, podem e devem se 
divertir, mas cada um no seu 
“quadrado”.

Polícia

Por que a polícia não faz umas 
blitz nessas pocilgas conhecidas 
como repúblicas, velhas conhe-
cidas nos meios policiais pela 
quantidade de denúncias? Talvez 
as autoridades se “surpreendam”, 
a exemplo de uma plantação de 
maconha encontrada pela polícia 
num apartamento no Bairro Nova 
Aparecida transformado em repú-
blica, após uma denúncia anôni-
ma. Segundo consta, foi aberto um 
inquérito policial, e provavelmente 
o responsável será punido. 

Em fevereiro de 2005, início da 
administração municipal atual, foi 
constatado pelo próprio doador o 
desaparecimento do pára-quedas 
em exposição no Museu Municipal 
Aloísio de Almeida. A peça, pri-
meiro pára-quedas de Jaboticabal, 
tinha seu tecido camuflado de pura 
seda, e foi doada por Thadeu Júlio 
de Oliveira, em vinte e dois de fe-
vereiro de 1984, conforme registro 
no Livro de Tombo do Museu. 
Era diretor do museu o professor 
Emerson Camargo, hoje vereador. 
Segundo seu depoimento a esta 
coluna, em outubro de 2004, após 
os resultados das eleições, o prefei-
to eleito informou que seria em-
possado como diretor do museu. 

Museu: desaparecimento de pára-quedas 
mostra o descaso de dezenas de anos

Ainda em outubro de 2004 foi ao 
museu tomar ciência da sua situ-
ação e encontrou o prédio em fase 
de pintura, com o chão revestido 
com velhos enfeites de carnaval 
e um pano camuflado, que após 
denúncia de Thadeu e verificação 
no Livro de Tombo percebeu ser o 
pára-quedas sumido. Ou seja, du-
rante a administração da Prefeita 
Carlota, teve-se a pachorra de 
usar uma peça de museu raríssi-
ma para revestir o chão e depois a 
jogaram fora. E o resto do acervo, 
como estaria? Mesmo tomando-se 
conhecimento da irregularidade, 
parece que nada de concreto foi 
feito para a sua averiguação. Este 
colunista esteve no museu no ano 

de 2006 à procura de informações 
sobre a cidade no período ante-
rior a 1903, e pôde constatar que 
havia vários documentos faltan-
do e jornais antigos sublinhados 
com esferográfica, em péssimo 
estado de conservação. Tentou-se 
uma audiência com o Secretário 
Municipal na época, mas sem 
sucesso. Mais recentemente, o 
Prefeito nomeou como diretor do 
museu o Dr. Dorival Martins de 
Andrade, um dos idealizadores da 
casa e a pessoa ideal para o cargo. 
A situação do museu melhorou e 
muito, entretanto é uma situação 
análoga ao Atlético contratar o 
Wanderley Luxemburgo como 
técnico e não comprar a bola. 

Faltam investimentos no prédio e 
na infra-estrutura para seu funcio-
namento.  Tentou-se um contato 
com o Sr. Cláudio Almeida, atual 
Secretário da Cultura indicado por 
um deputado amigo do Prefeito, 
para questionar-se a situação do 
museu, mas talvez por não ser 
da cidade, alegou que precisava 
ausentar-se dela e não poderia 
receber este colunista. A Prefeita 
Carlota poderia vir a público 
explicar o descaso da sua admi-
nistração, na opinião daquele que 
aqui escreve, com a memória da 
cidade. E o Sr. Claudio Almeida, 
já que se anuncia sua eventual 
candidatura a prefeito, deve levar 
em consideração que para o cargo 
eletivo que deseja ocupar não ne-
cessariamente precisa ter nascido 
na cidade, mas deve respeitar sua 
memória. Essa história do pára-
quedas foi de amargar...

Na maioria das cidades da re-
gião, o comércio é livre para abrir 
suas portas aos sábados até as 15 ou 
17 horas, dependendo do interesse 
dos comerciantes e trabalhadores. 
Jaboticabal segue uma tabela ela-
borada no início de cada ano pelas 
entidades representativas, que 
inclui um sábado por mês na se-
mana subseqüente ao recebimento 

Por que o comércio de Jaboticabal não abre todos 
os sábados até as 15 horas?

de salários, o que tem desagrada-
do boa parte de proprietários e 
gerentes de estabelecimentos que 
gostariam que houvesse horário 
fixo, ou seja, todos os sábados até 
as 15 horas.

Na opinião de alguns traba-
lhadores (comerciários), ouvidos 
pelo Fonte o principal problema é 
o chamado banco de horas, isto é, 

acumulam horas trabalhadas para 
uma posterior folga, que sempre 
ocorre em dias indesejáveis para 
eles e no interesse dos patrões. 
“Queremos receber as horas tra-
balhadas a mais em dinheiro”, 
disseram.  Leia na próxima edição 
os prós e os contras na visão da ad-
ministração municipal, vereadores 
e representantes das categorias.

Presidente do JA 
teria recebido 
oferta de propina

Segundo uma fonte, o 
Ministério Público Federal e a 
Polícia Federal de Ribeirão Preto 
estão investigando uma suposta 
oferta de propina para o presi-
dente do Jaboticabal Atlético, 
Gustavo Borsari, no valor de R$ 
400 mil, para que ele não recor-
resse judicialmente contra os 
leilões do patrimônio do Clube. 
Borsari recusou a oferta e teria 
procurado os Órgãos Federais, 
que teriam pedido a quebra do 
sigilo telefônico dele, do empre-
sário arrematante, do Leiloeiro e 
do Juiz do que decidiu pelo leilão, 
aém de outros, para identificar 
de onde partiram as ligações que 
teriam ofertado a propina. 
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Denúncia

Jocelito Paganelli – Folha Região de Olímpia

O ex-presidente da Câmara 
de Olímpia - SP, Francisco Roque 
Ruiz (PMDB), foi condenado 
por improbidade administrativa 
e terá que devolver R$ 120,8 mil 
aos cofres públicos. O dinheiro 
foi usado na compra de um painel 
eletrônico para controlar a vota-
ção de vereadores na Câmara. O 
Juiz Hélio Benedini Ravagnani, 
da 3ª Vara de Olímpia, julgou a 
compra irregular. O ex-presidente 
foi condenado ainda ao pagamen-
to de multa no valor de R$ 24 mil, 
o equivalente a 20% do valor do 
painel. No total ele terá que de-
volver ao erário R$ 144 mil.

A compra do painel eletrô-
nico foi alvo de investigação do 
Ministério Público. O Promotor 
Gilberto Ramos de Oliveira 
Júnior abriu inquérito para apu-
rar irregularidades na compra 
do equipamento, constatou a 
improbidade administrativa e de-
nunciou o peemedebista à justiça. 
O representante do MP apontou 
que a compra do equipamento foi 
“imoral e ímproba”.

O Juiz acatou as alegações do 
Promotor. “No caso em apreço, a 
conduta do requerido (Francisco 
Ruiz) evidencia má gestão públi-
ca, ineficiência funcional e dila-
pidação do patrimônio público”, 
destacou na sentença. De acordo 
com o magistrado, no final de seu 
mandato, em novembro de 2008, 
o ex-presidente da Câmara verifi-
cou a existência de verbas ainda 
não utilizadas pelo Legislativo e 
resolveu utilizar o dinheiro para 
aquisição de um veículo novo e 

Juiz condena ex-vereador a 
devolver dinheiro de painel

do painel eletrônico.
“Com esses dados, conclui-se 

facilmente que o requerido, ao 
agir dessa forma, gastou dinheiro 
público de forma inconveniente, 
com desperdício, sem atender às 
necessidades públicas”, afirmou 
Ravagnani. Para o Juiz, “não é 
razoável, proporcional e moral” 
gastar mais de R$ 120 mil na 
aquisição de um painel eletrônico 
para apurar a votação de apenas 
dez parlamentares e que se reú-
nem cerca de três vezes por mês.

“Ainda mais numa cidade 
como Olímpia, com população 
de cerca de 50 mil habitantes, na 

maioria humilde, que apresenta 
problemas estruturais, de saú-
de, educação e habitação, como 
várias outras deste porte, onde 
o dinheiro público poderia ser 
melhor empregado, atendendo 
as reais necessidades dos mora-
dores”, completa o Juiz. O painel 
eletrônico nunca foi utilizado, 
no entanto, o ex-presidente da 
Câmara alegou na Ação que o uso 
do equipamento “é perfeitamente 
viável”. Francisco Ruiz afirmou 
ainda, que não houve infração à 
lei, e nem dano ao erário. Ele po-
derá recorrer da condenação ao 
Tribunal de Justiça.

Jaboticabal 

Na edição 90 deste periódico 
publicada em 09 de outubro de 
2009, com o título “Câmara de 
Jaboticabal jogou muito dinheiro 
do povo no “lixo”, reportamos que 
sob a presidência do ex-vereador 
Carlos Eduardo Pedroso Fenerich 
(PPS), o Dr. Edu Fenerich 
(2001/2008), a Câmara comprou 
muitos produtos supérfluos (inú-
teis). Um exemplo foi à máquina 
de café para o gabinete da pre-
sidência, por quase R$ 15 mil, e 
foi vendida por seu sucessor Dr. 
Mauro Cenço (PPS) (2009/2010) 
por menos de R$ 3 mil, porque 

não estava sendo usada. 
Outro absurdo foi à aquisição 

do painel eletrônico, comprado 
por cerca de R$ 150 mil, e que até 
hoje não funciona, não registra 
sequer a presença dos vereado-
res em plenário, como na sessão 
ocorrida em 23/02/2011, que 
os dez parlamentares estavam 
presentes, mas o trambolho só 
acusava a presença  do atual pre-
sidente Wilsinho Locutor (DEM). 
Segundo vereadores para que o 
painel funcione é preciso manu-
tenção, e esta custa em torno de 
R$ 20 a 30 mil, o que é inviável na 
opinião dos Edis. 

O então presidente Mauro 
Cenço, após se desfazer da má-
quina de café, disse que por ele 
o painel seria descartado. Mas 
perguntou: “O que vamos fazer? 
Jogar no lixo? Ele custou quase 
R$ 150 mil!”

O vereador Murilo Gaspardo 
(PV) solicitou ao TCE (Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo), apuração de possíveis 
irregularidades na compra do 
painel para a Casa de Leis de 
Jaboticabal, baseado em notícia 
publicada na revista “Veja”, infor-
mando que a Câmara de Olímpia, 
adquiriu o mesmo modelo de 
painel e da mesma empresa por 
R$ 120 mil. Consultado por nossa 
reportagem, Murilo disse que até 
o momento não obteve qualquer 
resposta do TCE, mas salientou 
que as contas da Câmara relati-
vas a 2008, ano em que o painel 
foi comprado, ainda não foram 
recebidas pelos vereadores após 
análise do Tribunal.

Painel da Câmara de Jaboticabal que sequer registra presença de vereadores no plenário.

Aproveitando o período de 
chuva, a boa terra e os imensos 
buracos no asfalto da rua miguel 
filardi no jardim das rosas em 

Banana para a 
população

jaboticabal, a população local 
começou o plantio de mudas de 
bananeiras já de olho no bom 
preço e aceitação da fruta!

Quem nunca ouviu falar ou não 
conheceu os campos de concentra-
ção nazistas usados especialmente 
para prender e exterminar Judeus 
durante a 2ª guerra mundial 
(1939/1945), uma vergonha que o 
mundo jamais esquecerá, poderá 
visitar o Canil Municipal da cidade 
das rosas. Nos tradicionais campos 
de Adolf Hitler, seres humanos 
eram presos e exterminados. No 
vergonhoso campo de Jaboticabal, 
os melhores amigos do homem são 
amontoados em pequenas baias 
fé e amarrados com cordas em 
casinholas cobertas com papelões 
e outros ficam soltos ao relento 
esperando o extermínio chegar, o 
que ainda, que seja do nosso co-
nhecimento não aconteceu, mas já 
foi defendido por membro do alto 
escalão do governo Hori. O local 
exala um odor quase insuportável, 
combatido com água apenas, pelo 
dedicado Orestes.

Defesa

Na sessão ordinária da 
Câmara Municipal realizada na 
noite quarta-feira, 09/03, os pro-
fessores Márcio Antonio Augelli e 
Jeffrey Frederico Lui, fizeram uso 
da Tribuna Livre e expuseram a 
critica situação dos cães que “vi-
vem” no canil e nas ruas.

 Augelli ferrenho defensor 
dos “irracionais” não só em 

Jaboticabal, mas pelo o mundo. 
“Pregarei o voto nulo nas próxi-
mas eleições municipais (prefeito 
e vereador), caso nada seja feito 
pelos animais, já estive aqui falan-
do sobre o mesmo assunto e nada 
foi feito. Não é falta de dinheiro, 
já que a Prefeitura gasta uma for-
tuna com assessores. Já pedi uma 
lista de nomes e quanto ganha 
cada um, mas não fui atendido. O 
vereador Dr. Nereu solicitou essa 
listagem através de requerimento, 
com ela nas mãos apresentarei 
sugestões de onde tirar dinheiro, 
aliás, já fiz isso quando ocorreu 
à entrega da folha de pagamento 
dos aposentados gratuitamente 
para o Santander, representei ao 
Ministério Público, que obrigou 
a Prefeitura proceder à licitação, 
e o mesmo Banco ganhou, mas 
pagou mais de R$ 3 milhões”. 

Jeffrey que é presidente da 
APA (Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal) enfati-
zou especialmente o trabalho da 
entidade que conta com dezenas 
de voluntários, que desde a sua 
fundação em 2001, já realizou mi-
lhares de castrações de cachorros 
e gatos (machos e fêmeas). “Não 
fosse a participação desse pessoal 
a situação estaria incontrolável. A 
ajuda do poder público é ínfima, 
a Prefeitura repassou nos últimos 
anos R$ 3 mil/mês, mas cessou 

esse repasse em outubro de 2010, 
mesmo assim continuamos nosso 
trabalho. Não pedimos para que 
a Prefeitura faça convênio com a 
APA, queremos que cumpra sua 
obrigação por lei. Estamos deveras 
preocupados com o aumento da 
população animal após a entrega 
dos apartamentos do CDHU, já 
que os proprietários não poderão 
levar esses animais, cerca de 600 
para as novas moradias”.

Manifestações

Um bom público compare-
ceu a sessão da Câmara, e em 
alguns momentos se manifes-
tou com aplausos. Vereadores 
também se manifestaram com 
palavras de apoio as reivindica-
ções dos professores pelo bem 
estar dos animais, dentre eles 
os peemedebistas Dr. Nereu e 
Dr. Aloísio, Murilo Gaspardo 
(PV), Professor Emerson (PSB), 
Gouvêa (PTB), Mauro Cenço 
(PPS) e presidente da Casa 
Wilsinho Locutor (DEM). 

Jaboticabal tem seu vergonhoso 
campo de concentração
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Os médicos Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa e Aloísio Tito 
Rosa, pediatra e cardiologista 
respectivamente, ambos verea-
dores pelo PMDB de Jaboticabal, 
deverão seguir a orientação da 
executiva nacional do partido e se 
lançarem a candidatos a prefeito e 
vice, na chamada chapa 
puro sangue. Não há 
ainda, qualquer de-
finição de quem será 
o cabeça de chapa, 
mas tudo se en-
caminha para 
que aconteça 
a dobradinha 
de branco, 
apesar de co-
mentários 
de bas-
t i d o r e s 

que a dupla não tem o apoio do 
presidente municipal do partido e 
presidente da EMURJA (Empresa 
Municipal de Urbanização de 
Jaboticabal), Vitório de Simoni, 
que deverá apoiar o candidato 
indicado pelo prefeito José Carlos 
Hori (PPS). 

cidade / política / você sabia / reflexão

A dobradinha de branco

A Delegacia de Defesa da 
Mulher de Jaboticabal, sob o 
comando da Delegada Andréa 
Cristiane Fogaça de Souza 
Nogueira, comemorou o dia in-
ternacional da mulher (08/03), na 
quarta-feira, 09/03 das 13 as 17:00 
horas na sede da delegacia na Av. 
Duque de Caxias, 628, pela coin-
cidência do feriado de carnaval, 
com muita prestação de serviços 
como: corte de cabelo, maquia-
gem, manicure e depilação, além 
de orientação jurídica e também 
de saúde, com aferimento de 
pressão, exames de HIV, esclare-
cimentos a sobre dengue e DST 
(doenças sexualmente transmis-
síveis).

Todos os serviços prestados 
foram gratuitos, as donas da 
festa foram agraciadas com mú-
sica de qualidade, além de terem 
concorrido a dezenas de brindes 
ofertados pelos comerciantes ja-
boticabalenses. 

Vítimas

Na DDM de Jaboticabal são 
registradas cerca de 100 queixas 
mensais, na sua grande maioria 
em torno de 70% de violências 
contra as mulheres, o restante de 
abusos e maus tratos contra crian-

DDM comemora o dia 
internacional da mulher

ças e adolescentes. Um absurdo 
para uma cidade com um pouco 
mais de 70 mil habitantes, todos 
os casos são devidamente apura-
dos, e os responsáveis punidos, 
segundo informou a delegada 
Andréa Nogueira.

Desde 1976, então com 24 
anos de idade, a atitude de Servir 
começava a ter um maior sentido 
em nossa vida. Isto porque, ini-
ciávamos a participação em uma 
Entidade, como voluntário, convi-
dado que fomos por um querido 
irmão espiritual.

O objetivo deste Trabalho é 
até os dias de hoje, abrigar crian-
ças órfãs, ou abandonadas pelos 
pais. Estávamos nos deparando 

Reflexão – Servir
com a realidade do abandono, dos 
graves conflitos familiares – que 
infelizmente se agravavam – e que 
nos trouxeram uma incrível expe-
riência de vida, nos mostrando, de 
forma bastante clara, o que não 
deveríamos fazer, ao nos decidir-
mos constituir uma família.

O tempo que estivemos nesta 
Instituição, nos defrontamos com 
situações chocantes, que nos mos-
traram a capacidade de desequilí-

brio do ser humano. Ficávamos 
abismados com tudo aquilo, por 
ser nosso primeiro convívio com 
tal conjuntura.

Foi uma chance de adquirir-
mos conhecimentos, para poste-
riormente nos identificarmos com 
o trabalho voluntário que estamos 
até os dias de hoje (o CVV).

Já que nós podemos ser úteis 
em um trabalho sem fins eco-
nômicos. Depende de estarmos 
disponíveis para buscarmos um 
modelo mais adequado àquilo que 

gostamos de fazer, que temos pra-
zer em realizar, voluntariamente.

Pode ser até o nosso próprio 
trabalho profissional, que nos 
possibilitaria prestarmos serviço 
gratuito a alguma Entidade.

A sensação de bem estar que 
nos envolve, ao nos doarmos para 
determinado trabalho, voluntaria-
mente, sem esperarmos nenhum 
retorno financeiro, de modo espon-
tâneo, nos conduz a um patamar 
próximo aos que poderíamos con-
siderar como a felicidade possível, 

nesse nosso planeta.
Neste mês de março/2011, o 

CVV está completando 49 anos de 
valorização da Vida. Atendendo uma 
média de um milhão de pessoas por 
ano. A cada 33 segundos uma pessoa 
procura o CVV e Samaritanos nos 
Postos espalhados por todo Brasil – 
num total de 70 Postos.

E a acolhida fraterna e amoro-
sa dos voluntários do CVV, ajuda a 
amenizar aquele momento de de-
sespero, de sofrimento, de solidão 
que a pessoa está vivenciando.

Que durante a festa de momo 
no “Varejão” em Jaboticabal, in-
clusive, nas matinês, duas presen-
ças foram constantes? O professor 
Raul Girio, atual vice-prefeito e 
indicado pelo prefeito Hori para 
sucedê-lo, e Cláudio Almeida, se-
cretário de educação que, segundo 
dizem, ainda tem a esperança que 
Hori mude de opinião. Uma coisa 
é certa, se Hori se mantiver firme 
em sua posição, Almeida disputa-
rá uma cadeira na Câmara.

Que a EMURJA (Empresa 
Municipal de Urbanização de 
Jaboticabal), sob o comando de 
Vitório de Simoni, não paga o 
aluguel para o Asilo São Vicente 
de Paulo, proprietário do terreno 
que a empresa alugou para ins-
talar uma fábrica de blocos há 
aproximadamente um ano. Desde 
então, nenhum aluguel foi pago. 
E o pior, a EMURJA sublocou o 
imóvel para terceiros.

Que Jaboticabal socializou os 
buracos pelas ruas e avenidas da 
cidade? Têm para todos os gostos: 
pequenos, grandes, redondos, 
quadrados, profundos, com e sem 

Você Sabia?
água. Mais uma vez somos iguais 
como nas eleições, onde não há 
diferença entre o voto do rico e 
do pobre, nem do negro nem do 
branco. O prefeito Hori pediu na 
“rede globo falada” para o povo 
ter paciência que todo seu staff da 
secretaria de obras, comandada 
pelo rei do sururu, está trabalhan-
do para tapar a buraqueira pro-
vocada pelas últimas chuvas. Só 
que o prefeito se esqueceu que há 
buracos de 30, 40 e até 60 dias que 
não foram tapados, sem falarmos 
da ponte da COHAB IV que caiu 
desde 24 de dezembro de 2010, e 
até hoje não foi reconstruída.

Que ônibus escolares circulam 
pela cidade com propaganda de be-
bida alcoólica? Alguns veículos da 
Jabotur, responsável pelo transporte 
de crianças e adolescentes até o “ca-
minhando para o futuro”, trafegam 
com propaganda do chope palazzo, 
a nova coqueluche da cidade, fixada 
na carroceria! Dependendo da “ba-
lada” ou você bebe chope palazzo 
ou não bebe nada! Belo exemplo 
da fabricante do chope, da admi-
nistração municipal e da Jabotur! o 
importante é faturar! 

Eita Buraquera!!!

Aloísio Tito 
Rosa  e Nereu 
Rodolfo 
Krieger da 
Costa.

As Juízas Carmen Silvia e Ana Paula, prefeito 
Hori, Adriana Hori e a delegada Andréa Nogueira

Abaixo, mulheres sendo embelzadas e acima o atendimento de saúde.
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taiúva / monte alto / taiaçú

Ronaldo Maguetas - Mtb 25.997

Na quarta-feira, 23/02/2011, 
o prefeito de Taiúva Leandro José 
Jesus Baptista (PP), recebeu a re-
portagem do Jornal Fonte em seu 
gabinete na Prefeitura. Leia abaixo 
os principais trechos da entrevista.

Fonte – Por que persiste a 
falta d’água em Taiúva?

Leandro José Jesus 
Baptista - Isso é um problema 
que se arrasta desde a fundação 
da cidade. Foram construídos po-
ços artesianos sem reservatórios 
para garantir o abastecimento de 
água em períodos críticos, além 
do mais os poços que existem na 
cidade têm baixa produtividade 
por conta da própria natureza da 
região. Taiúva não tem condição 
de fazer um poço profundo para 
alcançar o aqüífero guarani, por-
que custa mais de R$ 1,5 milhão. 
Em dezembro de 2007 assinei 
um convênio com a FUNASA 
(Fundação Nacional de Saúde), 
ocorre que a FUNASA fez a libe-
ração da metade do recurso R$ 90 
mil, em maio de 2010, conforme 
documentos que passei as suas 
mãos. O inicio das obras também 
foi prejudicado pela demora na 
documentação.

Fonte – De aproximadamente 
15 sondagens, em apenas uma foi 
encontrada água. Exatamente no 
sítio do jogador de futebol Jonas, 
mas houve um problema judicial. 
Por que, se o Jonas havia doado 
uma área para confecção do poço? 

Leandro Baptista – O pro-
blema judicial aconteceu porque 
o proprietário da área não tinha 
disposição de fazer a doação do 
terreno para o município, ele 
queria doar uma área mínima que 
não seria suficiente para atender 
as necessidades. O Poder Público 
deve prevalecer sobre o privado, 
isso é lei. E ele (Jonas através do 
seu representante) insistia em 
determinar qual o tipo de projeto 
que deveria ser implantado. Esse 
foi o motivo da desapropriação. 
A todo o momento alegavam 
que queriam doar, mas nas suas 
condições. Ele não foi eleito para 
resolver os problemas do municí-
pio, o pai dele já foi e poderia ter 
resolvido. [Valor total da desapro-
priação e mais despesas de nova 
avaliação R$ 31.700 mil]

Fonte – Há falta de médi-
cos para atender a população de 
Taiúva?

Leandro Baptista – Quando 
assumi o governo de Taiúva, os 
problemas eram muitas vezes mais 

“Sou um ditador pelo cumprimento da lei”, 
diz prefeito de Taiúva

graves. Nós buscamos a solução, 
e eu lhe apresentei empenhos de 
pagamentos efetuados a 16 mé-
dicos plantonistas num montante 
de mais R$ 36 mil/mês. Se você 
considerar dois plantonistas por 
dia a R$ 600, dá R$ 1,2 mil, se fo-
ram pagos R$ 36 mil, certamente 
não está faltando médico. O que 
pode ocorrer eventualmente é 
alguém ficar doente, ou quebrar 
o carro na estrada, e isso foge do 
controle de qualquer um.

Fonte – Recebemos denún-
cias de cortes de árvores do cemi-
tério. Por telefone, o sr. se referiu 
a um novo projeto de arborização 
para o cemitério. Esse projeto foi 
enviado para a Câmara?

Leandro Baptista – A de-
núncia é feita exatamente porque 
pessoas eleitas pela população 
com o objetivo de ajudar no 
desenvolvimento do município, 
se elegem e não se preocupam 
em ler, conhecer leis, investigar 
e aprender, se limitam a fazer 
oposição política, que na verdade 
não é contra o prefeito, e sim aos 
direitos da população. 

Fonte –E as árvores? 
Leandro Baptista - Vou re-

cuperar o piso que está irregular, 
arrancar as árvores que danificam 
os túmulos e as pessoas recla-
mam, essas árvores não são apro-
priadas porque quem as plantou 
o fez de forma desorganizada e 
sem a mínima análise. Compete 
ao município administrar dentro 
da área urbana isso é lei, nós es-
tamos arrancando as árvores para 
fazermos melhorias e deixar o 
cemitério de uma forma que cada 
cidadão que tenha um parente 
lá sinta a alegria de saber que al-
guém pensa não só nos vivos, mas 
também nos mortos. Tem pessoas 
que não estão pensando nem nos 
vivos nesta cidade.

Fonte – A policia 
ambiental esteve no 
cemitério?

L e a n d r o 
Baptista – Sim. 
Fui lá e disse 
para os poli-
ciais que não 
havia nada 
de irregu-
lar, o que 
está sen-
do feito 
é de au-
tonom i a 
do muni-
cípio. Uma 

vereadora que também estava lá, 
não se conforma, porque ela quer 
agir politicamente, ela não está 
pensando no bem do município, 
eu estou.

Fonte – Há comentários que 
boa parte dos funcionários públi-
cos municipais recebe o salário 
mínimo. O sr. repassa a inflação 
anual para melhorar os salários 
desses trabalhadores?

Leandro Baptista – Não há 
como eliminar das pessoas eleitas 
a hipocrisia e a falta de acompa-
nhamento verdadeiro. A folha de 
pagamento hoje gira em torno de 
R$ 400 mil, quando assumi em 
2005 era de R$ 165 mil, para 250 
funcionários.

Fonte – Os servidores pú-
blicos municipais tem reajustes 
anuais?

Leandro Baptista – Aquele 
reajuste anual de 4,5% que é a in-
flação, já dei todo ele nos seis pri-
meiros anos do meu mandato, ou 
seja, aquele reajuste que deveria 
incidir em 2010, eles receberam 
por antecipação. Dei mais do que 
era declarado de direito, achei 
que eles mereciam. O que ocorre 
é que a oposição quer fazer poli-
ticagem, mas desconhece e não 
se inteiram da lei. Ouço cobrança 
de todos os lugares por indução 
de vereadores hipócritas de que 
o auxilio alimentação de R$ 65 é 
pouco, mas esse valor multipli-
cado por 250 funcionários dá R$ 
16.250 mil/mês. 

Fonte – Quantos vereadores 
o apóiam?

Leandro Baptista – A 
base de apoio se baseia na tro-
ca. Quando a matéria interessa 
politicamente todo mundo vota. 
Recentemente mandei para a 
Câmara um projeto para ampliar 
o transporte de alunos, demago-
gicamente, hipocritamente ve-

readores solicitaram informação 
sobre quanto que era a dotação 
orçamentária para transporte de 
alunos. Pergunto quem aprova o 
orçamento? Não são os vereado-
res? E perguntam para mim quan-
to é a dotação? Eles não sabem o 
que aprovam? Quatro me apóiam, 
e dois dos outros cinco estão na 
oposição por dor de cotovelo. 

Fonte – Já que o sr. não pode 
mais ser candidato, está cumprindo 
o seu segundo mandato. Quem o sr. 
apóia para sua sucessão? E o nome?

Leandro Baptista – Tenho 
várias pessoas, mas tenho por há-
bito pensar muito antes de resol-
ver as coisas. Como ainda faltam 
dois anos, vou observar cada um, 
e aquele que colocar o interesse 
público acima do seu, será o meu 
candidato. Não vou citar nome.

Fonte – Recentemente houve 
uma “briga” entre o sr., o vice-
prefeito Chico Berci e o seu irmão 
Mauro que é vereador e presiden-
te Câmara. Como está essa situa-
ção? Tudo está resolvido? É caso 
passado?

Leandro Baptista – O que 
houve foi falta de compromisso 
dos irmãos em relação ao prefeito 
que os acolheu no gabinete. Estou 
acostumado a cumprir minha 
palavra, não concordei que eles 
(Chico e Mauro), abandonassem 
um deputado que “deu” R$ 400 
mil para o município e fossem 
trabalhar para um candidato 
sem chance de vencer, que nunca 
“deu” nada para Taiúva. Queria 
deixar claro que o procedimento 
deles (Chico e Mauro), não foi 
justo, não foi coerente, não foi res-
ponsável e não foi respeitoso com 
o prefeito, com o deputado e 
com as pessoas que sempre 
votaram neles. 

Fonte – E o cami-
nhão para recolher o 

lixo reciclável que foi doado por 
Emenda Parlamentar e ainda não 
entrou em atividade? 

Leandro Baptista –As li-
xeiras para lixo reciclável já estão 
sendo instaladas. O caminhão 
está sendo adaptado, nunca o 
levei para minha casa e nunca fui 
para a praia com ele, está no pátio 
da Prefeitura.

Fonte – Qual o benefício que 
o município terá com a constru-
ção do CDP?

Leandro Baptista – Como 
prefeito gostaria que o CDP 
(Centro de Detenção Provisória) 
não fosse construído em Taiúva, 
mas como cidadão, deve existir, 
se quero que o preso esteja preso 
tem que ter o presídio, e quem fi-
zer discurso contrário é hipócrita, 
os benefícios que virão, não são 
para Taiúva e sim para o Brasil. 
Financeiramente serão pagos os 
impostos constitucionais, posso 
adiantar que na construção já fo-
ram recolhidos para nossos cofres 
R$ 400 mil.

Fonte – Recebemos infor-
mações que funcionários da 
Prefeitura estão utilizando veí-
culos oficiais para buscarem seus 
filhos em escolas. Isso é permiti-
do?

Leandro Baptista – Não sei 
se estão fazendo. Isso não permi-
tido.

Fonte – O sr. é um ditador?
Leandro Baptista – Eu sou. Sou 

um ditador pelo cumprimento da 
lei. Não faço trocas políticas.

Prefeito Leandro Baptista 
ladeado por assessoras.

O presidente da Câmara 
Municipal de Monte Alto, Layrton 
Infante, criticou a administração 
municipal que, neste ano, mais 
uma vez, não realizou o carnaval 
popular, deixando a população 
carente sem participar da maior 
festa brasileira.

Layrton afirmou que foi pro-

Layrton critica administração municipal
curado por um munícipe, que 
lhe pediu R$ 20 para levar a filha 
no Bancários Campestre Clube, 
na matinê. “Entristeceu-me ver 
um fato como este em nosso mu-
nicípio, faltou à administração 
municipal, prefeita Silvia Meira 
ou Diretoria de Cultura, realizar 
uma parceria com o Campestre 
ou com alguma entidade. Ou 
mesmo utilizar o Turcão 1, para 

que a população carente pudesse 
brincar o carnaval. Mais uma vez 
faltou planejamento ao longo de 
2010, poderia, por exemplo, ter 
cortado gastos em outras áreas 
e deixar previsto no orçamento 
a realização do carnaval popular 
de 2011. Uma cidade do porte 
de Monte Alto não pode depen-
der apenas do Campestre para o 
Carnaval. As escolas do municí-

pio podem ser usadas, por exem-
plo, para as matinês. Se não todos 
os dias, pelo menos um ou dois. 
A população ficou desassistida 
na maior festa popular brasileira, 
que ocorre apenas uma vez por 
ano. Cidades menores que Monte 
Alto, na região, todos os anos re-
alizam o carnaval popular”, con-
cluiu Layrton. 

Câmara de Taiaçu: 
Exemplo de democracia

Na terça-feira, 1º de março 
houve sessão ordinária na Câmara 
Municipal. Na ocasião foram vo-
tados por unanimidade o envio 
de diversos requerimentos para 
a prefeitura. Que outras Câmaras 
sigam o mesmo exemplo, os re-
querimentos e as indicações são 
direitos dos vereadores para fisca-
lizar o Executivo, o que não pode 
é haver picuinhas. 
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Fonte

Homenagem dia das mulheres

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasqauinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Aniversariantes

Fábio 
Biraghi
/ Fevereiro

Marcelinho 
da Ford
 / Março 

Jozenil
/ Março

Lucas 
Palazzo 
/ Março

Hiléia 
/ Março 

Zezé 
Pastorelli  
/ Março

Auto Center
Pneus, Rodas, Amortecedores, Freios, Suspensão, 

Balanceamento, Alinhamento, Escapamentos, 
Super Troca de Óleo, Injeção Eletrônica.

Rua Monteiro Lobato, 987, CEP 14870-000 Jaboticabal/SP
trocaki@globo.com / trocaki@hotmail.com

Tel: (16) 3202-8933 / 3202-1178

Acessórios
Párabrisas, Farol, Lanternas , Latarias  

em Geral, Auto Elétrica

Rua Monteiro Lobato, 967 
CEP 14870-000 – Jaboticabal/SP

trocaki_acessorios@hotmail.com
Tel: (16) 3202-9903
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ALEGRIA 
DIVERSÃO 
INFORMAÇÃO E 
ESPORTES É NA

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Na noite de 11 de março de 2011, 
a Câmara Municipal de Jaboticabal, 
homenageou 30 mulheres, 20 da 
sociedade e 10 funcionárias da 
Casa, pelo dia internacional, que é 
comemorado no dia 8. 

Essas divinas mulheres tive-
ram sua noite de gala, e estavam 
maravilhosas, diante de uma 
grande platéia entre familiares 
e amigos que lotaram o palácio 
“Ângelo Berchielli”.

Cada vereador homenageou 
duas mulheres que representa-
ram as demais de Jaboticabal e 
do mundo, e todos na pessoa do 
presidente Wilsinho Locutor ho-
menagearam as trabalhadoras do 
Legislativo.

O prefeito José Carlos Hori, 
em seu discurso, lembrou que 
90% das homenageadas não 
nasceram em Jaboticabal, mas 
escolheram esta acolhedora 
terra para realizarem seus 
sonhos ao lado dos seus 
entes queridos. 

Divinas mulheres
Na foto maior, homenageadas e autoridades. No detalhe ao 
lado, o presidente da Câmara Wilson Locutor com Paula 
Thomaz , uma das 10 funcionarias da camara. Mas abaixo, a 
homenageada Zélia Maria Barbosa de Moraes Lima com o 
Dr. Nereu, autor da honraria.Lágrimas

Muitas choraram e todas se 
emocionaram quando suas vidas 
de lutas e glórias foram expostas 
pelo mestre de cerimônia o radia-
lista Carmo Leonildo, e demons-
traram através dos seus lindos 
rostos sorridentes, agradecimen-
tos por terem sido lembradas para 
essas homenagens que certamente 
jamais serão esquecidas. Parabéns 
Divinas Mulheres, para-
béns vere-
adores.


